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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA E ENZIMÁTICA DE GLÂNDULAS SALIVARES DO PREDADOR Podisus nigrispinus 
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Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) é um predador comum em sistemas agrícolas e naturais na América tropical. Sua estratégia de alimentação envolve digestão extra-oral e para entender melhor este processo, suas glândulas salivares foram extraídas e submetidas à caracterização morfológica e enzimática preliminar. As glândulas salivares de P. nigrispinus são formadas por um par de glândulas principais e outro par de glândulas acessórias. A unidade de glândula salivar principal é dividida em lóbulo anterior e posterior. É provável que a compartimentalização das unidades de glândula salivares seja importante para a produção, ativação e lançamento das enzimas digestivas usadas na digestão extra-oral de presas. Proteases e lipase, as enzimas digestivas principais envolvidas em zoofagia, foram descobertas nas glândulas salivares de P. nigrispinus. A prevalência da atividade proteásica tripsinas-like foi caracterizada usando o substrato de serino-protease L-BApNA e o inibidor de tripsina 1-cloro-3-tosilamido-7-amino-2-heptanona (TLCK) e benzamidina. O valor de KM obtido para a atividade tripsina-like foi 1,57 mM e os diferentes valores de pH ótimo e temperatura sugerem a presença de múltiplas formas desta enzima em P. nigrispinus. A descoberta de atividade de amilase nas glândulas salivares deste predador indica sua capacidade para digerir amido e obter nutrientes de plantas, o que pode ter valor adaptativo sobre a escassez de presa. Apoio financeiro: FAPEMIG e CNPq. 

